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O governo- e . a imprensa 
•c 

Cruel desilusão temos sofrido todos nós, aqueles que, ingenuamente, 
-mercê da muita sinceridade com que bebiam no ca lice dos ideais republicanos, 
fantasiaram no seu espirito uma republica rigorosamente réta, e meticulosa-
mente legal a sua complexa administração. 

A átos de violencia, que orgams dos ministros, pressurosos, vinham 
_justificar com a anormalidade da situação, sucedeu-se a-promulgação de uma 
enxurrada de leis de mui duvidosa urgencia, e em que, para maior gravame, 
se despresaram principios milhares de vêses afirmados na propaganda, 
,iuiçá leviana, se bem que de uma constancia muito louvável, feita pelos repu-
blicanos, ante-republica. , 

Não serão poucas as faltas ou ,êrros, se assim as quizerem .chamar, em 
-que alguns dos membros do governo provisorio reconhecerão ter incorrido, se 
tiverem o desassombro e franquêsa bastantes para escrupulosamente consulta-
rem a' conciencia, até ao mais intimo recanto. 

Em alguns comentários que no « Radical» hemos feito a diversas medi-
das, como no silencio de que temos cercado outras, está o nosso formal pro-
testo contra elas;- protesto que, sendo mais do que a exteriorisação de opiniões 
divergentes, é o explodir do desgosto de vermos regeitadas nobres doutrinas 
proclamadas durante muitos anos de árdua e incansável republicanização. 

E se nem sempre temos manifestado o nosso parecêr discordante na 
forma por que algumas questões, quer sociais como politicas e administrativas, 
teem sido solucionadas pelo governo provisorio, não indicia isso uma cobardia 
e muito menos uma tácita aprovação. 

E' o desejo de não se alarmar a opinião com a ostentação publica de 
uma natural divergencia de ideas, adentro do mesmo campo republicano, que 
-a esse sacrifício nos indús. 

E' a vontade de não concorrermos para que os republicanos portuguêses 
se prestem ao gaudío anti-patriotico de -lunáticos manuelistas ou imbecís mi-
guelistas, com a mutua degladiação. 

Isso e só isso nos tem feito sofrear apreciações que algumas vêses nós 
desejaríamos trasêr á imprensa, no uso legitimo de um dos poucos direitos 
,que a lei da imprensa do snr. dr. Afonso Costa nos não cerceia. 

Hoje, porém, é já outra a situação. 
A . quase todos os jornais republicanos faltou a peudencia necessária 

para se manterem na união tam indispensável para o avigoramento do partido 
•e consolidação da republica. 

Nenhum teve a coragem — verdadeiramente heroica, bem sabemos — de 
até ao findar da missão do governo provisorio simular uma homogeneidade de 
vistas e opiniões que não desse a alguem o direito de constatar a desunião dos 
republicanos. 

Assim, a guerra rompeu já e abertamente, desencapotada. E é das mais 
altas regiões, das folhas inspiradas pelos mais eminentes vultos da republica, 
que ela partiu • Não bastará tal ; para que não possamos ser acusados de .maus 
servidores da causa? 

Dis-nos a conciencia que sim. 
0 proprio governo reconhece, de fáto, a regularidade da vida nacional 

-com o anunciar do áto eleitoral e assim o apregoa aos jornalistas e diplomatas 
estranjeiros, pela palavra autorizada do titular da pasta respétiva. 

De todos estes lógicos considerandos nos servimos, para darmos áquêles 
que nos lêrem o convencimento de que é inegável o direito que, ao presente, 
nos assiste, de uma livre apreciação aos átos do governo e seus delegados, 
«legitimos representantes da republica», sem que alguem de bom senso se lem- 
bre de nos apodar de fracos republicanos, ou delinqüentes, quando não nos sir-
vamos da linguagem que a lei de imprensa classifica de criminosa, e como 
tal pune. 

Uma das ultimas medidas do conselho de ministros não conseguiu o 
nosso apoio ou aplauso. 

Tanto basta para que o digamos, com o dèsassombro que o <Radical» 
timbra por manter na sua condúta, e com mais conciencia de cumprír um devêr 
o fasêmos, por ela atingir, lesando-a, essa entidade de que nos orgulhamos de 
ser uma particula, posto que muito insignificante—a Imprensa. 

Referimo-nos á querela que o conselho de ministros deliberou pro-
mover contra o nosso confrade portuense a «Montanha», por motivo de um 
yen-tête», inserto na primeira pagina, a proposito da lei eleitoral. 

Conhecêmos o «en-tête» e, antes mesmo que sobre êle outros jornaes se 
manifestassem, isto é — no proprio dia em que êsse numero da «Montanha» se 
publicou, formamos o nosso juiso sobre o espirito de justiça que deveria ter 
atuado no seu autõr. 

Mas não é por esse prisma, que queremos encarar e apreciar o caso. 
Isso implicaria necessariamente a comentação do diplôma que mereceu 

tam rude ataque do nosso confrade portuense, e tal deve e ha-de constituir 
assunto de artigo especial. 

A nota que desejamos ferir é outra, bem diferente: 
Perante a noticia do caso, em nota oficiosa do conselho de ministros, uma 

pregunta, correspondendo a uma duvida, logo nos ocorreu: Minha porventura 
o governo provisorio -o direito de assim proceder? 

Não abstraindo da muito discutivel existencia de crime na publicação da 
materia que constitúe objéto da querela, fica-nos a questão colocada nêste pé: 
o seu autõr caíu, realmente, na alçada da lei, ou não caiu e, porisso, tal falta 
não pôde, com justiça, imputar-se-lhe. 

No primeiro caso, o agente do ministerio publico da comarca onde a fo-
lha se publica, seria a unica entidade com atribuições para dela querelar. 

0 governo, ou mesmo um ministro, sem pôr de parte essa qualidade— 
caso só admissivel quando a injuria fosse feita ao homem, admitindo a ubiqui- 
dade de pessoas no mesmo individuo—não devia promover nem tam pouco de-
terminar a querela, a não sêr que nos guiêmos pelo criterio de que a qualquer 
entidade cabem todas as atribuições que as leis do país especificadamente lhe 
não neguem. 

Houve crime? ' 
• Quem devia proceder não o fês 2 

Puna-se êsse, que é o principal delinqüente. Destitúa-se até, reconhecido 
como fica o pouco que para êle valem a honra e dignidade dos principais ma-
gistrados da republica. ' 

í Não houve crime? 
Prejudicada qualquer especie de considerações á. pregunta, com a in-

admissão da querela, promovida por quem quer que seja. 
Em qualquer dos dois unicos casos rasoáveis em que queira colocar-se a 

questão, o áto do govêrno não tem justificação possivel, por incoërente, ou 
incompleto, se o preferem. 

Nos tempos da monarquia de nefanda memoria, algumas vêses, ou quase 
sempre, os govêrnos fiseram indicações aos agentes da autoridade a quem 
cumpria providenciar, mas sem que isso revestisse caráter oficial, e sem tal se 
trasêr a publico. 

Nem por sombras pensamos em citar esse procedimento como legal nem 
mesmo admissivel. 

A apreciá-lo, só uma condenação formal poderia receber de nós, pois 
bastava isso constituir para o poder judicial um crime de lesa-indepen-
dencia. 

Mas o misterio de que os ministros monárquicos rodeavam essas resolu-
ções; o receio de que elas fossem conhecidas; e ainda -o empenho evidente por 
que julgasse o povo que de tais querelas a iniciativa pertencia só ao delegado 
do procurador regio — hojje da republica— isto mais radica em nós. a opinião 
em que estamos, de não sêr legal esse procedimento. 

Jamais alguem receiou a divulgação de um áto, senão quando com as 
responsabilidades conseqüentes não pôde hombrear. 

Bem sabemos que a lei que presentemente regula o exercicio da liber-
dade de imprensa é outra já. 

Mas se nas outras, nas vigentes na monarquia, não havia disposição que 
ao governo concedesse tam largas atribuições, hoje o mesmo sucede. -

Assim, terminamos preguntando: 
•Tínha o govêrno o direito de procedêr assim? 
Seja-nos permitida a dúvida, até que surjam os argumentos necessários 

para a dissipar. 

tkT). `tlrJy 

Cinco banalidades 

Duas mentiras 

Um bcm remedio, com que os individuos 
casados não devem simpatizar nada: 

—Tenho uma dôr de.dentes terrivel... 
—Isso cura-se facilmente. 
—Não vejo. Já experimentei uma porção 

de remedios e não obtive resultado algum. 
—Ora! uma vês estive assim e passou-me 

com um beijo de minha mulher. 
—Olha lá, ó menino: ¿tua mulher estará 

agora em casa? 

Um medico receita a uma doente pobre um 
remedio, e dis-lhe que deve tomar cinco colhe-
res de sopa durante o dia. 

—¿Cinco colheres de xsopa? exclama a 
doente. Não posso. 

—¿Não pode porquê? 
—Porque só tenho dois talheres e não te-

nho nenhuma colher mais. 

Uma verdade 

Esta não será muito autentica. Mas lá vai: 
Um americano fez gravar na sepultura de 

sua mulher, em dos cemiterios de Pariz, este 
epitaphio: 

Aqui 
jaz a amada esposa de 

Guilherme Webb 
redactor do «Echo americano» 

assignatura annual 25 frs. pagos 
adiantados 

Teodora Webb era uma excelente esposa, 
extremosa mãi e muito economica. 

O escriptorio é á rua da Concordia n.o 94. 
Deus tenha sua alma em santa paz. 
Quem tiver negocios com a redação bata 

com força. 
Querida esposa, saudoso chorarei sempre 

a tua ausencia. 
Os manuscriptos não publicados não se 

restituirão. 
Esta só lembrava... a um americano. 

A musa do pôvo 

Esta palavra—saudade= 
Aquele que a inventou 
A primeira vês que a disse 
Com certêsa que chorou. 

Quem nasceu para sêr triste 
Ha-de sê-lo eternamente; 
Porisso desde que me viste 
Eu ando a chorar sómente. 

`w 

FOLHETIM 
1 

A Historia de rama perdida, que hoje co-
meçamos a publicar em folhetins, foi já publi-
cada no* extinto jornal barcelense Despertar!, 
mas sem assinatura, por sêr o seu autôr um 
dos redátores daquela publicação. 

Não julgamos descabida a prevenção. 

r 

OS GRANDES CRIMES 

Roubo e assassino 

Em Arcosêlo, é assaltado uni es-

tabelecimento e assassinado o 

seu proprietario. 

De tempos a tempos, é o povo bar-
celence sacudido bruscamente pela 
noticia de um aeontecimentp trájico, 
que o fás despertar da sua pacatês 
habitual. 
O que hoje registamos é, porém, 

muito invulgar no nosso meio, que 
em matéria de crimes, quase não tem 
tido mais do que os espancamentos, 
que o povo, por mal educado, julga 
sempre serem a unica solução honrosa 
de rixas, por vêses em bem fuceis' ina-
tivos originadas. 

Trata-se agora de um assassinato, 
que têve Togar na visinha freguesia 
de Arcosêlo na noite de ante-hontem 
para hontem e perpetrado nas mais 
repugnantes condições, á navalhada. 
A vitima foi o proprietario de um 

estabelecimento de mercearia e vi-
nhos, Camilo José Moreira, individuo 
estimado na aldeia. 
O móbil do crime parece ter sido 

o roubo, pois foi dada pela falta de di-
nheiro e bastantes géneros. 
A autoridade tem já conhecimento 

do caso, e está a proceder ás necessa-
rias diligencias policiais. 
O adeantado da hora a que recebe-

mos a noticia não nos permite que 
lhe dêmos o desenvolvimento que de-

sej avamos. 
Fá-lo-êrros no numero proximo, 

depois de bem informados. 
Ao que nos disem, não se conhece 

o criminoso, nem mesmo ha sobre -
quem recaia qualquer suspeita. 



w•3UMrftW Barcelos por entro 
SOMBRA 

Vi-te uma vez, bem me lembro, 
Quando passava na estrada. 
Tinhas os olhos enormes, 
E uns geitos de'namorada. 

Que linda;! Nem reparaste 
Em mim, na melancolia 
Que te punha o rosto pálido... 
Era quase ao fim do dia. 

Tinhas na tua janela, 
Em flôr, dois grandes craveiros. 
Já a lua branca nascia 
Como um ai entre salgueiros. 

Porto 

Tornei a olhar-te de longe: 
Tinhas os olhos pregados 
Nalgum sonho imenso e vago, 
Como os ceus já mal doirados... 

Nunca mais tornei a vêr-te, 
(Para que foi que te vi?) 
Mais tarde ouvi que morrêras, 
Ninguem mais falou em ti. 

Ninguem mais! Foste levada 
Nos grandes sonhos dispersos... 
Só os craveiros secaram, 
E eu escrevi estes versos! 

Julio Brandão. 

VERsos 
Embriaga-me o cheiro dessas tranças.. . 
—Labios unidos, peito contra peito, 
Vamos dar forma ás doces esperanças 
Do nosso grande ideal insatisfeito. 

Ninguem aqui virá interromper-nos 
Nesta serena paz appetecida. 

— E devem ser eternos 
Os instantes melhores de toda a vida. 

Via-te, podes orar, em toda a parte, 
E andava a sonhar neste momento 
Com toda a fé de quem sonha na arte 
A formula maior do sentimento. 

E o teu corpo de lyrios e de espumas 
Senti-o muita vez ansiosamente .. 

—Divisava-o nas brumas, 
E beijava-o nos oiros do poente. 

911. 

0 
Suprema aspiração dum bem supremo 
Divinisei-te aos olhos dos desejos... 
Agora, á tua vista, choro e tremo 
E nem sei se me matam os teus beijos. 

Na tua carne embriagante e morna 
Deixa seccar o pranto dos meus olhos 

E em minha boca entorna 
O vinho que se bebe de giolhos. 

A tua mão esguia em minha mão 
Ao apertar-me aquece docemente 
Como se apertasse um coração, 
Que desse luz mas não queimasse a gente. 

Amamo-nos na febre do desejo. 
— Se se póde beijar, basta querer 

E é no primeiro beijo 
Que se resume a ansia de viver. 

Melhor Amor 

(CARTA) 

A Maria Ermelinda vai casar. Hoje o 
correio trouxe-me a carta déla em que pa-
lavras sem conta se torturam p'ra me dar a 
impresão ruidosa duma ventura não sentida, 
impossivel.. . 

Fiquei triste, Amor, e lamentei-a e ao 
pequenino orgulho que me esconde a sua 
Alma, a sua Alma simples que eu estimo 
como a de uma irmã. 

Se tu soubesses como nós vivíamos, 
receiosas dum fim que se aproximava com o 
passar das horas, aqueles dias de primavera 
e flores, na quinta das Tilias, numas pe-
queninas férias, cumprindo uma promessa 
feita ha seis anos, — giramos duas crianças, 
—por uma primavéra, numa tarde linda, 
naquele mirante das Oliveiras... 

E agora penso, com egoismo, na minha 
ventura absoluta, e neste Amor que viémos 
erguendo à altura dos nossos sonhos, desde 
o primeiro alvorescer das nossas almas, 
quando nos presentiamos, sem nos conhe-
cermos, á procura um do outro, numa do-
lorosa e anciosa esperança... 

A Maria Ermelinda, vai casar. Quazi me 
não fala do noivo. Talvés porque ambas o 
conhecemos, . . 
E nestas palavras ruidosas, atropeladas, 

em que me conta a triste boa nova, eu leio 
o necrologio de todas as ilusões que ela se 
déra, cheia de confiança em si mesma, 
prometendo-se a um amor como o nosso 
que ela esperava, confiada, encontrar. 
E recordo aqueles dias lindos e floridos 

na quinta das Tilias toda verde e perfu-
mada, como um bosque da lenda que a 
nossa imaginação povoava de maravilhas e-
de fadas. 

Uma manhã, — heide recordá-la sempre, 
—jnnt.o do pequenino lago onde tu escre-
veste um dia aqueles versos que eu amo, 
—lembras-te?—A Sinfonia das Aguas—, 
falando-se de ti, ela advinhou tildo, disse-me 
do meu Amor o que eu não conhecia ainda, 
desvendou-me, em palavras ingénuas soando 
carinhosas entre o perfume e a visão branca 
dos lirios que aspiravamos enlevadamente, 
—toda a clara e harmoniosa intima paisagem 
desta Vida que as tuas palavras de Eleito 
iam realisando no sonho incerto e inquieto 
da minha anciedade de virgem. Era quando 
a mim propria eu perguntava, — tonta e ce-
guinha que eu era ! — se te amaria jà,—eu 
que sofria quando as tuas cartas me fal-
tavam ou, quando, a chorar, pensava o que 
seria a minha vida sem ti, abandonada e orfã. 
A Maria Ermelinda disse-me tudo... E 

desde então nunca mais duvidei. . . E na 
manhã dôce de primavéra e lirios, amorosa 
e clara, eu recitei baixinho aqueles versos 
do Poeta querido. . . 

Sinto em minh'alma o que uma amendoeira 
Deve sentir, enternecida e anciosa, 
Ao sentir-se florir a vez primeira. 

Nnno Simões. 

Depois, abraçadas pelos caminhos enfei-
tados de branco e rosa, perfumados de 
frescura e sombra, dissemo-nos todos os 
sonhos, todos os desajos, como duas irmãs. 
E ambas te amavamos e te viamos como o 
mais belo e mais puro e mais ;generoso de 
todos os Homens. 

Lembro as lagrimas dela quando eu lhe 
disse, um dia, toda a minha ventura em po-
bres palavras aljofradas de folises lagrimas. 

Tu estavas perto já, mau Amor... Eu 
esperava-te, anciosa e feliz,—ó meu or-
gulho ! .. . 

Depois, quando viéste e ficámos, sem 
dizer nada, opréssos de ventura, a olhar-nos, 
sufocados, extasiados de beleza que palavras 
não abrangiam e o silencio divinamente tra-
dusia,—ela afastou-se com um sorriso triste 
nos seus olhos humidos e bons.. . 
0 que nós dissemos,— que perfeitos 

silencios e mudas comunhões as da nossas 
almas irmãsinhas ! ... - 

Esquecémos tudo, esquecémo-nos dela. 
E, lembras-te? — junto ao cedro velho, 
naquele pequenino macisso em que ha 
ninhos e madre-silva em flôr, — lembras-te? 
—fômos encontrá-la a soluçar, sósinha, e 
vimo-la sorrir, num triste sorriso, — á nossa 
ventura inegualavel e divina. 

Um dia encontrei-a beijando devagarinho 
o teu retrato. Quando me viu junto dela 
abraçou-me com desespero e senti correr 
nas minhas faces as lagrimas quentes dos 
seus olhos macios.. . 

Ela amava-te como um irmão. Sonhava 
o nosso futuro, disia-me os teus versos, e, 
na tua ausencia,—era á minha companheira 
e a minha alegria,—porque só ela sabia 
dizer as palavras dôces para a m'nha Alma... 

Ha tempos pediu-me um teu retrato.. . 
Eu não te disse nada, ó meu Amor... 
Jurei-lhe que liada te diria... 

Eramos duas almas a querer-te, e eu sei 
como a tua Alma vive -bem quando respira 
uma atmosfera clara e pura de Amor... 
E eu não te disse nada... 

A Maria Ermelinda vai casar... A amar-
gura da sua alma simples que eu adivinho 
nesta carta triste sinto-a na minha alma 
como um remorso, — e a minha felicidade 
perfeita parece que vive das lagrimas dolo-
rosas e amarguradas daqueles olhos amora-
veis e macios ... 

0' meu Amor, — perdôa-me ! ... Eu 
adivinhei-o, — e sôfro a dor altiva daquela 
alma,— ela amava-te, ela amou-te sempre! 

Esta carta é como a condenação da 
minha ventura.. . — Eu não te mereço. ó 
meu Amor! 

Os teus beijos falar-me-iam das lagrimas 
dela. A minha alegria terá sempre comsigo 
a sombra inquietadora daquele altivo sa-
crificio.. . 

0' meu Amor, eu não te mereço, — ela 
amava-te mais, ela amou-te melhor 1.. . 

Lisboa, 1910. 
Maria de Castº•o. 

VIDA MUNDANA 

Aniversarios natalicios: 

Passaram—no dia 23 o da gentilissima 
menina D. Lucia Duarte d'Azevedo. 

Passam—no dia 30 o do snr. Augusto 
Candido Lopes Vieira, no dia 2 o do snr. Julio 
Valongo e no dia 5 o da menina Maria das 
Dôres Carmona. 

Estiveram: 

No Porto—os snrs. dr. Joaquim Gualberto 
de Sá Carneiro e suas gentis filhas D. Ana e. 
D. Amelia; Francisco Paula dos Santos e An-
tonio Portela. 

Em Leça de Palmeira—o snr. José Vieira 
Velozo e exm.a esposa. 

Em Braga— os snrs. Antonio de Souza 
Azevêdo e Henrique Pereira da Costa. 

Em Famalicão—o snr. José Moreira da 
Costa. 

Em Viana do Castelo— os snrs. Manuel 
Joaquim Moreira e Domingos Pereira Esteves. 

Em Barcelos— os snrs. Luiz Fonseca; 
João Matos Graça e ex.ma esposa, Alberto 
Gomes Martins, Francisco da Costa Martins, 
o arquitéto Marques da Silva e Domingos Mi-
randa Junior. ` 

Pequenas notas 

Na passada terça feira partiu para o Rio 
de Janeiro o snr. Americo Portela, que ali vai 
seguir a carreira comercial. 

—Vinda de Manaus, chegou hontem a esta 
vila, a exm a snr.a D. Virginia Vieira Veloso 
Barroso. 

Enfermos: 

Encontra-se em via de restabelecimento, o 
que sinceramente estimamos, o snr. Antonio 
Pereira Esteves. 

—Acha-se melhor dos seus incomodos o 
snr. João Batista Martins, antigo solicitador 
desta comarca. 

Consorcio: 

No passado domingo, efétüou-se na egreja 
matriz desta vila o do snr. José Gomes Cor-
reia com a snr.a Emitia Rosa, residentes 
nesta vila. 

Registo paroquial 

Domingo ultimo, realisaram-se na egreja 
matriz, os seguintes batisados: 

De uma filha do snr. Francisco de Sousa 
Barros, que recebeu o nome de Maria Amelia, 
paraninfando a exm.a snr.a D. Maria Tereza de 
Araujo Passos e o snr. Bernardo de Sousa 
Barros. 

—De uma filha do snr. José Luiz de Matos 
Boaventura, recebendo o nome de Maria de 
Lourdes. 

Foram padrinhos o snr. Joaquim de Sousa 
Alves e sua esposa. 

—De uma filha do snr. João Pereira Ma-
chado, que recebeu o nome de Amelia, servindo 
de padrinhos a snr.a Amelia de Jesus da Con-
ceição e o snr. Agostinho José Correia. 

—De um filho do snr. Agostinho Miranda. 
Recebeu o nome de Francisco Mario, tendo 
sido padrinhos a exm.a snr., D. Maria Vila-Chã 
Rodrigues Leite e o snr, alferes Francisco 
Leite. 

Camara Municipal 
Sessão de 25 do corrente 

Preside o.snr. dr. Cardoso de Albuquerque. 
Presentes os vereadores snrs. drs. Gonçalo 
d'Araujo, Reis Vale e Luiz Ferreira e Manoel 
José Ferreira, Alberto Araujo, Francisco Car-
mona e Francisco Pereira. 

Não assiste, como era costume, o snr. admi-
nistrador do concelho, que está—demissionario. 

A respeito de pontualidade— viste-Ia. Sam 
perto de 2 horas quando o snr. dr. João Novais, 
secretario, começa a leitura da áta da sessão 
anterior, que é aprovada sem modificações. 

Quem elegeu a vereação ? 

Do expediente a solucionar, o primeiro a 
ser tratado é um oficio do snr. administrador do 
concelho em que pede, afim de satisfasêr uma 
determinação do snr. governador civil do dis-
trito, lhe seja enviada uma relação individual 
dos membros da comissão municipal administra-
tiva, rima copia da áta da sessão de posse, e 
perguntando quem desempenha os cargos de 
presidente e vice-presidente e quem elegeu a 
comissão. 

A proposito deste oficio, o snr. dr. Cardoso 
de Albuquerque dis que no dia 7 de outubro do 
ano ultimo, reúnindo em casa do cidadão Gonça-
lo Pereira, sita no ao tempo campo D. Manuel li, 
hoje campo da Républica, a comissão municipal 
republicana de Barcelos e mais algumas pessoas, 
as poucas que então militavam no partido repu-
blicano, foi ali eleita a comissão a que tem a 
honra de presidir e indicado para presidente a 
sua pessoa e para vice o snr. dr. Gonçalo de 
Araujo. 

Nesse mesmo dia dirigiram-se a Braga os 
snrs. dr. Martins Lima, presidente da comissão 
partidaria, o snr. dr. Luiz Ferreira, o adminis-
trador do concelho e ele orador, e sendo apre-
sentada ao sr. governador civil, pelo administra-
dor do concelho, uma nota das pessoas que de-
viam fasêr parte dá vereação, s. ex.a aceitou-a 
sem uma unica objéção. 

No dia 8 foi proclamada neste edificio a Re-
publica, áto a que assistiu o unico e legitimo re-
presentante, para todos os efeitos, do gover-

no provisorio da Républica Portrrgueza — o 
administrador do concelho, conferindo a posse 
o snr. dr. Augusto Monteiro. 

Não puderam fazer parte desta comissão 
dous membros da comissão partidaria — o snr. 
dr. Martins Lima, por ser empregado da Camara 
e o snr. Antonio Cardoso, por sêr irmão do ora-
dor, escolhido para presidente. 

Diz estar ali, assim como os seus colegas, 
por vontade da comissão partidaria, a quem 
afirma o seu unico reconhecimento, estando a 
Camara sempre a seu lado. 

O snr. Alberto Araujo, como membro da 
comissão partidaria, agradece as palavras pelo 
snr. presidente dlrigidas áquela comissão. 

Descanso semanal 

—Um oficio da comisssão de defeza da 
classe dos empregados no comercio, pedindo 
para que o dia destinado ao descanso seja o 
domingo, por diversas razões que pondera. 

«,N'esta altura é interrompida por 2 mi-
nutos a sessão 

— Oficio da diréção da Associação Comer-
cial, dizendo que tendo consultado a assembléa 
geral daquela associação, ela foi por maioria de 
votos de opinião que o descanso semanal fosse 
ao domingo. 

—Oficio da Junta de Paroquia de Barcelos, 
dizendo, em resposta a um outro da comissão, 
que julga conveniente que sejam consultadas 
em primeiro lugar as associações de classes, 
sobre o descanso semanal, para então depois 
ela dar o seu parecer. 

Festas de Cruzes 

—O snr. presidente informa que acaba a 
direção da Associação Comercial de lhe vir dar 
conhecimento que declina o encargo de fazer as 
festas de Cruzes. 

Trazendo estas 7festas grandes lucros á 
terra, beneficiando especialmente a industria e-
e a agricultura, não se devia de forma alguma 
deixar de as fazer; propõe que a comissão ofi-
cie á digna diréção da Associação Comercial 
fazendo-lhe sentir a seu grande pesar por tal 
resolução, pedindo-lhe para ponderar o caso, a 
ver se pôde conseguir leva-lo a efeito, coadju-
vando-a com o seu trabalho, com o seu esforço, 
com a sua boa vontade. 

—Oficio do snr. José Domenech; constan-
do-lhe que se tinha dissolvido a comissão das 
Festas de Cruzes, manifesta o seu sentimento 
por tal resolução, e pede que a Comissão Mu-
nicipal insiste com a diréção da Associação 
Comercial para não declinar o seu mandato. 

Outros assuntos 

—Convite do snr. dr. Adriano Pimenta, 
para a;Comissão Municipal assistiu á reunião do 
partido Republicano do norte do paiz, que se 
analisa a 26, ria cidade do Porto. 

Ficou - deliberado que fosse o snr. Alberto 
Araujo o representante. 

— Recebido os documentos de João Batista 
da Silva Correia, de Barcelos para concorrer 
ao logar de tesoureiro da Camara. 

—E' submetido á aprovação o 1.0 orçamento 
suplementar. 

O nosso concelho 

O snr. presidente comunica á vereação que 
foi procurado por uma comissão de cidadãos 
portugueses, todos barcelenses segundo julga, 
que lhe pediu todos os esforços e bons serviços 
da camara a que preside, para que não seja le-
sada a integridade do nosso concelho com a pro-
xima reorganização administrativa, como se diz 
vai acontecer. 

Expoz-lhe a mesma comissão as vantagens 
de Barcelos passar a pertencer ao distrito de 
Viana do Castelo, alegando o grande movimento 
qde estamos dando, com a exportação de madei-
ras, aquele porto de mar, a facilidade rios meios 
de comunicação, o fáto de Barcelos pertencer 
já ao districto de recrutamento e reserva com 
séde naquela cidade, etc. 

O snr. dr. Cardoso d'Albuquerque faz lon-
gas considerações sobre o assunto, citando 
ainda que para nós sermos beneficiados com 
isso bastaria que no distrito de Viana do Cas-
telo cuidam-se as estradas, ao passo que no de 
Braga é a lastima que vêmos. 

Ficou resolvido que neste sentido se ofi-
ciasse, para saber as suas opiniões, á Camara 
de Esposende, Associação_ Comercial, Juntas de 
Paroquia do nosso concelho, etc. 

A «avenida» do cemiterio 

O snr. presidente diz que ha tempos fez 
ver ao dirétor das obras publicas o estado las-
timoso em que se encontrava a celebre avenida 
do cemiterio e este snr. teve a amabilidade de 
mandar 2 condutores, a esta vila, que, auxilia-
dos pelos da Camara, procederam a um estudo, 
sendo o seu parecer que fazendo a Camara um 
rebaixamento da estrada, as Obras Publicas 
depois mandavam formar a estrada, calculando 
essa despesa em 277$285 reis. 

Felicitações 

A comissão resolveu enviar um telegrama 
ao snr. dr. Alfredo de Magalhães, pelo papel 
nobre e elevado que desempenhou na Madeira e 
outro ao snr. José Relvas, por continuar a ge-
rencia da pasta das finanças. 

A Comissão Alunicipal Partidaria 

O snr. presidente propõe que fique consi-
gnado na áta a adesão desta comissão á Comis-
são Municipal Partidaria. 

Dr. Aliguel Pereira da Silva, 

O snr. Francisco Carmona propõe que seja 
lançado ria áta um voto de sentimento pelo fa-
lecimento do,antigo vereador da camara, o snr. 
dr. Miguel Pereira da Silva. 

E' aprovado por unanimidade e o snr. dr. 
Cardoso de Albuquerque diz associar-se since-
ramente e agradece ao vereador snr. Carmona 
o ter poupado á Camara, com a sua proposta, 
uma falta que muito lhe. pesaria e que por mo- . 
tivo teria unicamente o desconhecer ele o fáto 
de ter sido vereador o ilustre finado. 

Nada mais havendo a tratar, foi encerrada. 
a sessão. 
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REVISTAS E JORNAES 

A Sementeira 

Recebemos o n.° 30 desta revista men-
sal, de critica e sociologia, que se publica 
em Lisboa. 

Este numero é, como os anteriores, exce-
lente. 

Ilustração Vilacondense 

E' o numero 14 que temos presente. 
Alem de escolhida colaboração, publica 

fotogravuras muito nitidas e é impressa em 
magnifico papel. 

Arquivo de Legislação 

Temos em nosso poder o n.° 4 desta 
muito util revista mensal, destinada a publi-
car todos os decretos, devidamente coorde-
nados e anotados, do governo da Republica. 

Registo Bibliografico 

Publicação mensal da Livraria Central de 
Gomes de Carvalho—Lisboa. 

Anuncia todas as obras editadas e á ven-
da naquela importantíssima casa editora. 

Vales postaes falsificados 

Do nosso amigo snr. Indcio Pires Lavado, che-
fe da estação telegrafo postal desta vila, recebemos' 
a seguinte canta, inuito do intezesse do publico, e, 
es,pecialznente, do conzercío: 

1 

«Por me ter sido ordenado e ser de convenien-
cia e iuteresse a sua publicidade, venho rogar a V. 
Era que no seu conceituado jornal noticie o se-
guinte: 

Andam falsificadores imitando vales. F preciso 
que os snrs. comerciantes tenham todo o cuidado 
na afixação dos respectivos carimbos. 

Só devem abonar e descontar vales a pessoas 
conhecidas e de inteira confiança. 

No dia primeiro d'abril proximo entra em vi-
gor o decreto que reduz 50 °10 o premio dos vales 
de quantias superiores a 85000 mil reis. 

Esta medida vem beneficiar altamente o Co-
mercio que paga as suas fáturas por intermedio do 
Banco á razão de 112 por cento e agora pelo correio 
pagará 11., por cento. 

Finalmente a estação telegrafo postal de Bar-
celos d'aquela datz em deante, pagara vales do 
correio e telegraficos quando a recebedoria do 
concelho estiver fechada.» 

Vida Partidaria 

Afim de assistirem á reunião do partido 
republicano do norte, efétuada no ultimo 
domingo na cidade do Porto, estiveram ali 
os snrs. Antonio de Sonsa Azevedo e An-
tonio Cardoso de Albuquerque, represen-
tando a comissão municipal republicana par-
tidaria e o snr. Alberio Pereira de Araujo 
representando a comissão municipal admi-
nistrativa. 

Conferencia 

A convite do snr. governador civil, este-
ve em Braga, a ennferenciar com aquele fun-
cionario, o snr. dr. Cardoso de Albuquerque, 
presidente da comissão municipal adminis-
trativa. 

FOLHETIM 

Illydio Nunes  

Historia de uma "perdida„ 
Conto 

Atentai um pouco nessas desventuradas 
que só após o desaparecimento do sol, como 
se receassem que a negrura do seu viver 
fosse ofuscar os brilhantes fulgores desse 
radioso astro, começam a cruzar as ruas dos 
grandes centros, distribuindo prodigamente 
sorrisos por todos que julgam poder ser um 
fº•eguez, a todo o instante olhando para traz, 
a vér se teem a felicidade de serem seguidas 
por algum provocado que lhes vá remunerar 
os seus aviltantes serviços com o preciso 
para o pão do dia seguinte e -- á espera que 
alguem se lhe dirija — parando de vés em 
quando, cautelosa e prudentemente, no es-
curo das esquinas ou de algum quiosque 
mal iluminado, não vam correr o risco de 
serem vistas por algum policia, que as faça 
sofrer o vexame de uma prisão e lhes vá 
ainda extorquir uns magros tostões de multa, 
multa que para elas representa muitas veses 
a fome de alguns dias. 

Sam as vendedoras ambulantes do amor, 
as infelizes predestinadas a transformarem 
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Dr. -Miguel Pereira da Silva 

Com idade já bastante avançada, finou-se 
nesta vila, no ultimo sábado, o snr. dr. Mi-
guel Pereira da Silva, antigo conservadôr do 
registo predial desta comarca. 

Era um cavalheiro estimadíssimo em Bar-
celos; e a essa geral estima.que gosava lhe 
davam direito o seu imaculado caráter e os 
seus generosos sentimentos. Bondôso por 
excelencia, néle tiverem sempre os sem-pão 
um devotado• amigo e desvelado protétor, 
sem que das suas modestas benemerencias 
fizesse vaidosa ostentação. 

Como político, militou, sem comtudo se 
deixar impelir para as mesquinhas lútas de 
campanario, no partido progressista, nos ve-
lhos tempos em que éste não tinha casos 
escuros como o dos tabacos, adeantamentos 
e credito predial a enlamear as nobres tradi-
ções de liberalismo e honestidade que lhe 
legaram Brameamp, Antonio Alves Martins, 
etc. 

Mais de uma vez foi vereador municipal, 
e uma delas sob a presidencia do falecido 
Eduardo Salazar, tecido ainda desempenhado 
outros cargos. 
A sua morte foi, bastante sentida nesta 

vila, apesar de . ha já muitos anos, não só 
pela sua avançada idade como tambem por 
feitio, estar afastado dos meios de convi-
vencia. 
A toda a familia enlutada, e em especial 

aos snrs. drs. Matos Graça e Miguel Fonseca 
e Luiz Fonseca, endereçamos a expressão 
sincera do nosso sentimento. 

0 funeral do extinto revestiu o caráter 
de uma imponente manifestação de saudade, 
pela enorme concorrencia que teve e em que 
se contavam os mais grados cidadãos desta 
vila e algumas freguesias déste concelho. 

A's toalhas pegaram os snrs. drs. Miguel 
Fonseca, José Julio Vieira Ramos e Antonio 
Ferraz; e padre Antonio Fernando Miranda 
da Silva, Carlos Machado Pais e João Matos 
Graça. 
A chave -do caixão foi confiada ao snr. 

Joaquim Redondo Pais de Vilas Boas. 
0 snr. dr. Miguel Pereira da Silva deixou 

testamento, em que itlstltúe universal her-
deiro sua filha, por quem era extremosissi-
mo, a ex.ma snr.a D. Maria da Paz Matos 
Graça, dedicada esposa do ilustre clinico o 
snr. dr. Matos Graça. 

Contempla tambem com uma avultada 
quantia o Hospital da . Misericordia de Bar-
celos e dera algumas recordações aos seus 
parentes snrs. drs..ligtiel Fonseca, Joaquim 
Pais e Joaquim Redondo P. de Vilas Boas. 

—Tambem faleceu nesta vila a esposa do 
snr. Bartolomeu Pinto Soares. 

0s nossos pezames. 

Camara Municipal 

Balanço do cofre, ou nota dos fundos existentes 
n'esta tesouraria em 25 de março de zgrr. 

Saldo da semana anterior . 
Recebido conforme as guias 

n os 112, 113, 114 e 76. 
Idem de fóros . . . . 
Pago conforme as ordens n.os 

90 e 98   
Saldo que passa pata a se-

mana seguinte. . . 

863535 

1150 
4770 

493$920 

375.•i535 

i 869ái455 869455 

o seu corpo num mercado de prazer; em 
salva-as «perdidas. -

Vitimas do seu temperamento famas ve-
ses; dá éducação outras. 

tilas— sugestionadas pelo exemplo ou in-
fluenciadas pelo mèio—sam sempre as márti-
res das crimes de uma sociedade malevola e 
egoísta, e da-: perversidade de homens que, 
talvés por dedicarem todas as suas crenças 
ás doutrinas da sua religião, não pódem já 
crer na nobreza, na sublimidade do coração 
de uma mulher; e que, por perderem dema-
siado tempo no culto do seu ídolo, não dis-
põierïl já de uns breves momentos para pen-
sarem na bagatela da honra de uma mulher, 
na insignifecancia da felicidade desse ente, 
que constitue a suprema ventura de todo 0 
homem que o sabe compreender, e adorar 
como merece. 

E' duma dessas infortunadas, cuja vida, 
quase sempre, encerra em si uma santa epo-
peia de abnegação, de amor e, sebretudo, de 
sofrimento, esta historia singela. 

Não experimentastes ainda, numa dessas 
encantadoras noites de agosto, em quP a lua, 
inundando a terra da sua luz prateada, pa-
rece inundar-nos tambem a alma de uma 
melancolia inexplicavel que nos faz pensar 
mais nas miserias desta vida — um desejo 
insaciavel de passear, de percorrer muitas 
ruas, de vos embrenhar numa alameda, num 

VIDA JUDICIAL 

Andienéia de 21 do corrente mês: 

Juis-presidente, snr. dr. Arriscado de 
Lacerda. 

Delegado do P. da Republica, snr. dr. 
Pinto Ribeiro. 

Distribuidor, snr. dr. Castro Faria. 
Escrivão de, serviço o do 6.° oficio snr. 

Baltazar. 
Distribuição 

Cível 

Habilitação de Joana de Vilas Bôas e seu 
segundo marido Manoel da Silva. 

Ao 5.°,oficio, snr. Terroso. 

Ação de separação de Clementina Gomes 
Fernandes, contra seu marido José Joaquim 
de Campos, de Conrel. 

Ao 4.° oficio, snr. Monteiro. 

Orfazzologico 

Carta precatoria para avaliação, vinda a 
esta juiso . do da comarca de Espozende e 
extraída do inventario a que ali se procede 
por obito de José Fernandes Eiras, da fre-
guesia d'Ãpulia. 

Ao 1.° oficio, snr. Cardoso. 

Andiencia de 24 do corrente mês: 

Os mesmos funcionarios. 

Cível 

Ação proposta pelo P.e Antonio José 
Batista Felix, de Poiares, comarco de Ponte 
do Lima, contra o Padre José Afonso de 
Carvalho, de Balugães, e outros. 

Ao 3.° oficio, snr. Esteves. 

Carta precatoria para avaliação, vinda da 
4.a vara cível da comarca do Porto, e dima-
nada da execucão proposta por João da Mota 
da mesma cidade do Porto, contra Agostinho 
Miranda, desta vila. 

Ao 3.° oficio, snr. Esteves. 

Comercial 

Acão de Maria da Gloria Martins Duarte 
e outra, de Frossos, contra 0ianoel Joaquim 
da Silva e outros, de 11lanhente. 

Ao G.° oficia, snr. Baltazar. 

Dita entre os mesmos. 
Ao 2.° oficio, sn Silva. 

Julgamentos 

No dia 24 do corrente mês no tribunal 
judicial desta comarca e sob a presidencia 
do digno Juis proprietario snr. dr. Arriscado 
de Lacerda foi julgado em processo corre-
cional pelo crime de. ofensas corporais vo-
luntarias, Antonio da Silva Araujo, da fre-
guesia de Santa Eugenia de Rio Covo. 

Foi julgada improcedente e não provada 
a acusação pelo que o réu ficou absolvido. 

Foi seu defensor o snr.. dr. Oliveira 
Pinto. 

Tambem no mesmo dia e em policia cor-
recional de parte, .foi julgada pelo crime_ de 
subtração fraudulenta, Maria Aliquelina ou 
Maria Exposta, da freguesia de Cristelo. 

Fui egualmente absolvida, sendo seu 
defensor o snr. dr. Sá Carneiro. 

I 

.bosque sombria, _onde encontreis um socego 
compatível com ás vossas méditações 2 

'- Não sentis, então, uns assomos de re-
volta pelas flagrantes dtsegtìaldades deste 
mundo, uma grande piedade pelos infortu-
nios dos desgraçados, uma sincera, ardente 
vontade de suavizar todas as desditas, de re-
mediar todos os males? 

Pois foi numa dessas lindas noites que 
eu a encontrei e lhe ouvi a narração simples, 
mas impregnada de uma triste amargura, da 
sua queda naquele abismo em que ora se 
debatia. 

Fatigado extremamente pelo desordenado 
e continuo vaguear de algumas horas por 
quantas ruas tinha a grande cidade, deixei me 
cair extenuada num banco da avenida — o 
primeiro cora que deparei. 

Como um mísero vagabundo, triste pariá 
sem pousada, ali passei tempo esquecido, 
ora entregue a uma leve sonolencia, ora { 
contemplando tis rutilantes estrelas que fui-
goravam na imensidão do espaço, e que da-
vam á serenidade da noite. um aspéto de 
ímponencia, de grandiosidade, que deslum-
bravam. 

Resolvido a retirar-me, preparava-me 
para me levantar, quando uma mulher se 
aproximou, sentando-se a meu lado. 

Era simpática e de aparencia modesta, e, 
conquanto tivesse já a estampar-se no rosto 
o estigma de uma madureza precoce, desco-

• procttra de um ... "sportman„ 

Decididamente, nem toda a gente pôde 
sér apaixonada pelo pedestrianismo. 

E' um genero de desporte pouco sedutor 
para quem não tenha umas pernas de resis-
tencia áprova de fôgo, ou para aquéles que 
a obesidade martirize. 

.Além disso, não deixa de sér mais comodo, 
para quem tiver o gosto pelas aventaras das 
viagens, o automobilismo, ou mesmo o ci-
clismo. 

Assim o entendeu um ratão, desconhe-
cido cá na terra, que se lembrou de viajar. 

Na segunda-feira ultima, dizendo-se em-
pregado da filial no Porto da Casa Singer, 
apresentou-se no estabelecimento dos nossos 
amigos snrs. H. Coelho Gonçalves & Fonse-
ca e de tais "artes de convencer soube servir-
se que conseguiu que o empregado lhe alu-
gasse uma bicicleta, á falta de automovel.. . 

Disse que ia a Dlidões e voltaria nu mes-
mo dia; mas não foi lá muita meticuloso no 
cumprimento da sua palavra, pois ainda ago-
ra se espera por éle.. , e pela bicicleta. 

Não póde dizer-se que houvesse quem 
sentisse saudades pelo homensinho. Mas 
pelo estojo de que se fés acompanhar senti-
ram-nas os seus donos, que ante hontem fo-
ram participa-lo á administração do concelho, 
reclamando providencias. 
A autoridade procura o paradeiro do 

<sportman». 

Oficina-Anilo 

i' 

Esta prestante instituição de ensino e 
educação, que tam ótimos serviços tem pres-
tado aBarcelos, foi pelos snrs. Manuel Alves 
Simões, de Vila Frescainha (S. 14lartinho), 
drs. Beleza dos Santos e Alignel Fonseca e a 
snr.° Maria Duarte, desta vila, contemplados 
com a quantia de 42b500 reis, importancias 
com que tinham subscrevido para a realiza-
ção das festas das Cruzes. 

Registamos com louvor. _ 

-ANuNcToS 
EDITAL 

O medico João Cardoso d'A7bu-
querque, presidente da Com-
missão Municipal de Barcel-
lo 

Torna publico que, desfio 3o do 
corrente mez até 8 de abril proximo, 
receberá os documentos e requeri-
mentos que, para a elaboração do re-
censeamento eleitoral, deste concelho, 
lhe queiram entregar os interessados. 

Barcellos e Paços do Concelho, 23 
de março de 19 11. 

0 Presidente 

João Cardoso d'A. lbuqueº°qúe 

ARREMATAÇÃO 

(1.a praia). 

l.a PUBLICACÂO 

No dia g d'abril proximo, por z i 
horas da manhã, no Tribunal Judicial 

bri,t-se-lhe ainda uns traços de belésa, que o 
sofrimento, ou quem sabe se até a fome, ia 
apagando. 
• — Boa noite — cumprimentou. 

—Bons dias— respondi; não tarda a rom-
per amadrugada. Aquele clarão, avermelhado 
que vemos por entre os arbustos, parece 
anunciar-nos o aparecimento proximo do sol. 

—Parece que sim. 
Calou-se e, .como eu tambem nada dis-

sesse, volveu passado, momentos 
— Vou-me embora. 
—Ainda não dormiste? 
—Não; a senhoria não me deixa entrar 

á noite para o quarto, sem que lhe pague o 
preço de cada dia, ou vá acompanhada de 
freguês que ela veja que paga. Diz que é 
para não avolumar a conta. Quase sempre 
aparece quem lá vá comigo ; dá-me alguma 
coisa e eu pago então á pªtroa. Mas hoje 
andei com azar... não congz-cistel vinguem. 
E ia dizendo isto cem uma grande indi-

ferença ; as palavras saíam-lhe pausadas, com 
uma friêsa tal que pareciam gelar-lhe os 
labios. 
E eu ia-a ouvindo, com uma gr•inde tris-

teza a invadir-me anima, ocurtição opresso 
por uma indizível magoa, sincera lastima por 
aquela mulher, que, de tanto padecer, já 
nem sabia o que era a dôr. 

- (Continúa). 
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desta comarca, perante o Juiz de Di-
reito desta comarca e o escrivão do i.o 
officio — Cardoso—,  tem de se proce-
der á arrematação, em 1 a praça, dos 
bens penhorados a Antonio Ferreira 
da Rocha, solteiro, maior, proprieta-
rio, da freguesia de Cambeses, mas 
residente na cidade do Rio de janei-
ro dos Estados Unidos do Brasil, na 
execução que lhe move Manoel Mar-
tins Ferreira, solteiro, maior, proprie-
tario da mesma freguesia, os quaes 
bens são os seguintes: 

Rais parte allodial e 
parte foreira aos herdei-
ros de Gomes da Costa 
Araujo Sousa de Menezes 
Sã Brandão, d'esta Villa, 
com 261060- de milhão, 
—igual porção de meado 
e laudemio de 10-1: 

1.°) Na freguesia de Cambeses e 
logar da Crus, uma,morada de casas 
torres com seus commodos, escadas 
de pedra e terreno de lavradio junto 
com arvores de vinho e ramadas, e 
agua de rega e lima (3 dias em cada 
semana, da pôça existente no prédio 
de bino de Sá Oliveira), e avaleado 
com abatimento do capital do foro e 
laudemio em 694$55o reis. Consta da 
certidão de registo junta á execução,_ 
ser este prédio também foreiro, com 

outros, a D. Maria Rita da Silva Lei-
te, viuva, proprietaria, da dita fregue-
sia, com 4711,481- de milho grosso e 
25o reis, em dinheiro, pago na quinta 
do Paço. 

Bens foreiros dos mes-
mos herdeiros de Gomes 
da Costa, com 341,747- de 
nleado e laudemio de 10-1. 

2 c) § i o—Na mesma freguezia 
e sitio da Corredoura, a leira deste 
nome, de terra lavradia com uveiras; e 
§ 2.0— Outra sita no mesmo sitio, 

e com o dito nome e, também de la-
vradio com uveiras, e ambas avalea-
das, livre do fôto e laudemio em 

47$250 reis. 

Bens allodiaes. 
3.°) Na dita fregue-sia e logar da 

Crus, o campo chamado «do Senhor», 
de terra lavradia com uveiras e uma 
pequena latada em 4 esteios, fazendo 
parte d'elle as videiras no mesmo 
plantadas e lançadas para a ramada 
do i.° prédio, e avaleado em 25o$000 
reis. 

4.°) Na referida freguesia e sitio 
do Bom Jesus, a leira deste nome, de 
matto e pinheiros e avaleada em reis 
22$5oo. 

Nos termos do art.o 844 do Cod. 
do Proc. Civ., ficam citados os ;credo-
res incertos do executado, bem como 

o credor certo João Baptista Ferreira 
de Faria, solteiro, capitalista, residen-
te na cidade do Rio de Janeiro, Esta-
dos Unidos do Brasil, por constar 
d'aquella certidão de registo, ser cre-
dor do executado pela quantia de 
400$000 reis, com registo de hypo-
theca sobre o i.° e 2.° prédios, Campo 
da Cruz e leira da Corredoura. 

Barcellos, 22 de março de i g i i. 

Verifiquei a exactidão. 

0 Juis de Direito, 

Arriscado de Lacerda. 

0 escrivão do 1.0 oflïcio, 

JIánuel Cardoso d'Albur7uerque. 

1100$000 reis a juros 

sobre Hypotheca 

Quem pretend •r dirija-se ao 
snr. Joaquim do Carmo Mar-
tim, negociante n'esta villa 
—que se acha habilitado para 
dar as necessarias declarações. 

ANTONIO AZEVEDO 
Solicitador 

Escritorio—Rua Infante D. Henrique 

BARCELOS 

EDITAL 

O medico João Cardoso d'Albu-
querque, presidente da Com-
missão Municipal de Barcel-
los, etc. 

Torna publico que no dia primeiro 
do proximo mez de abril, pela uma 
hora da tarde, e na sala das sessões 
serão postos em praça os direitos de 
terrados para o abarracamento das 
feiras aunuaes de Cruzes e Necessida• 
des, afim de serem adjudicados ao 
maior lanço e nas condições dos an- 
nos anteriores. 

Barcellos e Paços do Concelho, i 
de março de 1911. 
E eu João José de Abreu do Couto 

de Amorim Novaes, o subscrevi. 

O Presidente 

.Todo Cardozo d'Albuquerque 

E. DE CARVALHO 

os 6 primeiros capítulos do GeR8É 

Livraria Central de Gomes de Carvalho. 
158 — Rua da Prata — 160 — LISBOA. 

Deposito de Materiaes para  construção 

H. Coe l h o Go n çalves & Fo n seca 

Campo da Republica (Antigo Campo da Feira) --•3_4n= moo 

Sempre em deposito: 

Telhas tipos—Marselha, Francez e outras. 
Tijolos para fornos. Tijolos silico-calcarios, para construecões de 

chalets, tapamentos, vedações, etc. 

Tubos de grez em todos os diametros, cimento. Azulejos, mosai-
cos, bacias para sentinas. Louza para telhados, eiras, socos e cabeceiras 
para campas. 

Depositos de louza para agua e fossas Moura. Botijas pala engar-
rafar vinho. 

Deposito de bicicletas para venda e aluguer. 

Grande modicidade de preços 

vinguem compre qualquer ôesfes arfigos sem nisifar esfe firma5em. 

0,J o 0 r-,  91` I_Li 1 
aE 

o zl M br a 
Sebastião Pereira de Brito 

RUA INFANTE D. l-( ENRIQUE, 27 e 29- BARCELOS 

I\T'este estabelecimento, no seu genero, o mais bem montado, eni 
contra-se á venda, chá, café, arroz, a.ssucar, bacalhau. Azeites e massas 
de superior qualidade. 

Deposito da Companhia Velha do Alto Douro. Bolacha fina e 
biscoutos de Valongo e Povoa. Louças e vidros. Artigos de papelaria 
e escriptorio. 

•L 

Tudo superior qualidade e preços modicos. 

CEN T I•O de NOVIDADES  

Papelaria, livraria e tipografia 

FERNANDO MIRANDA 

136, Rua D. Antonio Barroso, 140 — BARCELOS 

Além d'um completo sortido de artigos de papelaria e livraria 
encontra-se o seguinte: chá especial, chocolate e cacau, farinha Nestlé e' 
outras, cordas para instrumentos, sabonetes, perfumes, miudezas, tabacos,, 
loterias e postaes ilustrados, etc. 

Imprimem-se cartões de visita, facturas, enveloppes, cartas, me• 
moranduns, annuncios, etc. 

Casa editora da nova colecção de postaes de Barcelos. 

O Radical  
G_ 

ASSINATURA 

11 sua assignafura no pais será 
feifa por series de 10 numeros ao 
preço de 300 réis. 

Para o Brasil e tlfrica será por 
séries de 50 numeros, ao preço de 
1$500 réis, acrescendo o porte do 
correio e ôespe3a de cobrança nas 
assinafuras para o 3ra5 il. 

ANÚNCIOS 

Islnha   40 réis 
Repefiçoes  30 réis 

FARMÁCIA MODERNA 
DE João 

Pachecô Leite 

RUA D. ANTON IO BARROSO 

Nesta conhecida e bem montada farmacia onde se encontra sempre um esmeradissimo sortido de' 
especialidades farmaceuticas, tanto nacionaes como estrangeiras, aguas mineraes de Melgaço e Vidago etc., ha` 
á venda além de muitos outros artigos: Termometros, seringas dos mais reputados autores, esponjas lrrlga•1 
dores e inhaladôres. ,  

Tambem se encontra n'este estabelecimento , o — Ferro molmetilarsinico — excelente tonico 
na anemia, clorose e sempre que o organismo necessita um reconstituinte inergico. 

— Purgina,— pequenas pastilhas aromaticas, o purgante ideal, muito agradavel, de grande vantagem 
não exigir dieta alguma e sendo de effeitos seguros. 

— Oleo Santiago — o puro oleo oleo de bacalhau, o mais bem aceite por todos os estomagos ainda 
mais debeis. 

- — Oleo aromatico — unico remedio até hoje conhecido para impedir a queda 
aparecer a caspa. 

Aviam-se, com todo o escrupulo, receitas a toda a hora do dia e da noite. 

muito util, 

or 

os. 

do cabelo e fazer des-. 


